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1 - Introdução
 Os estudos a cerca do uso de OGRs  óleos e 
gorduras residuais - como matérias-primas para a produção 
de biodiesel remontam a década de 19901. A primeira 
patente sobre o uso de matérias graxas, de registro nº 
PI0301254-9, data o ano de 2003 com o título 
PROCESSO PARA EXTRAÇÃO E ESTERIFICAÇÃO 

CATALÍTICA DOS ÁCIDOS GRAXOS PRESENTES NA 
ESCUMA DE ESGOTO . Desde então o uso de gorduras 
proveniente de esgoto e/ou caixa de gordura vem se 
mostrando excelente alternativa para a produção de 
biodiesel. Porém com as frequentes modificações na 
resolução ANP, que rege a qualidade do biodiesel, 
priorizando as normas Europeias e não as Americanas, cuja 
frota a diesel é similar a nossa, os produtos gerados por 
OGRs não atingem a especificação em dois tipos de 
análises: os teores de éster e enxofre. Enquanto as pesquisas 
continuam para a adequação do produto à especificação,
soluções são desenvolvidas para que a comercialização do 
produto seja viável. As misturas de biodiesel são meios 
conhecidos usados para barateá-los. Atualmente se faz a 
transesterificação já com as matérias primas misturadas. 
Neste estudo foram feitas misturas de biodiesel de soja e 
esgoto, com promissores resultados para o segmento, 
minimizando os gargalos acima citados.  

2 - Material e Métodos
 O biodiesel de soja usado neste estudo (I) foi 
doado pela empresa Ipiranga Produtos de Petróleo S.A. 
Tanto este biodiesel (I) quanto o de esgoto (E) e a mistura 
resultante (M) deles foram caracterizados nos laboratórios 
do LACOL-INT e Green tech (Tabela 1) conforme 
Resolução ANP Nº 45 de 25/04/14. 

Figura 1. Planta Piloto ETE-Alegria 

Figura 2. Esterificação Gordura de esgoto e 
 Transesterificação do produto esterificado 

Tabela 1. Caracterização biodiesel Ipiranga/Esgoto 

Determinação Unidade Resultados Especificação 
ANPI E

Aspecto -- LII LII LII
Massa específica a 

20°C 
(kg/m3) 882 873,6 850-900

Viscosidade 
cinemática 40°C 

(mm2/s) 4,2 4,4 3,0-6,0

Teor de Água Karl 
Fischer 

(mg/kg) 150 395 Max 350

Contaminação total (mg/kg) 22,5 8,4 24
Ponto de fulgor (°C) 176 115 Min 100

Teor de éster  (%m/m) 98,2 90,4 96,5
Cinzas Sulfatadas (%m/m) 0,001 0,002 0,02
Teor de Enxofre (mg/kg) 0,9 99,2 10
Sódio + Potássio (mg/kg) <3 <3 Max 5

Cálcio + Magnésio (mg/kg) <2 <2 Máx 5
Teor de Fósforo (mg/kg) <1 <1 Máx 10
Corrosividade ao

Cobre (3h à 50°C)
--- 1A 1A Máx 1

Ponto de 
entupimento de 

filtro a frio 

(°C)
0 6 Max 10

Índice de Acidez (mgKOH/g) 0,29 0,30 Max 0,50
Glicerina Livre ** (%m/m) 0,002 0,009 Max 0,02
Glicerina total ** (%m/m) 0,190 0,037 Max 0,25

Monoglicerídeos ** (%m/m) 0,647 0,075 Max 0,70
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Diglicerídeos ** (%m/m) 0,141 0,054 Max 0,20
Triglicerídeos ** (%m/m) 0,001 0,001 Max 0,20
Teor de Álcool (%m/m) *** 0,01 Max 0,20
Teor de Iodo -- 139 77 Anotar
Estabilidade à 

Oxidação 100°C 7,6 26,1 8,0

**Análises realizadas nos laboratórios da Green Tech 
*** Análise de ponto de fulgor resultou em valor acima de 130°C, ficando 
dispensada análise de álcool 

3 - Resultados e Discussão
A Tabela 2 mostra o resultado da caracterização da 

mistura. 

Tabela 2. Caracterização da mistura (M) do biodiesel de 
soja (I) e esgoto (E)  

Determinação Unidade Resultados Especificação 
ANP

Aspecto --- LII LII
Massa específica a 

20°C 
(kg/m3) 881,5 850-900

Viscosidade 
cinemática 40°C 

(mm2/s) 4,257 3,0-6,0

Teor de Água Karl 
Fischer 

(mg/kg) 230 Max 350

Contaminação total (mg/kg) 19.2 23
Ponto de fulgor (°C) 165 Min 100

Teor de éster  (%m/m) 97,5 96,5
Cinzas Sulfatadas (%m/m) 0,001 0,02
Teor de Enxofre (mg/kg) 5,6 10
Sódio + Potássio (mg/kg) <3 Max 5

Cálcio + Magnésio (mg/kg) <2 Máx 5
Teor de Fósforo (mg/kg) <1 Máx 10
Corrosividade ao 

Cobre (3h à 50°C)
--- 1A Máx 1

Ponto de entupimento 
de filtro a frio 

(°C) -1 Max 10

Índice de Acidez (mgKOH/g) 0,29 Max 0,50
Glicerina Livre (%m/m) 0,003** Max 0,02
Glicerina total (%m/m) 0,191** Max 0,25

Monoglicerídeos (%m/m) 0,648** Max 0,70
Diglicerídeos (%m/m) 0,141** Max 0,20
Triglicerídeos (%m/m) 0,001** Max 0,20
Teor de Álcool (%m/m) *** Max 0,20
Teor de Iodo --- 138 Anotar
Estabilidade à 

Oxidação 100°C 
(h) 7,9 8,0

**Análises realizadas nos laboratórios da Green Tech 
*** Análise de ponto de fulgor resultou em valor acima de 130°C, ficando 
dispensada análise de álcool 

 Ao contrário das metodologias atuais em que a 
mistura é feita com as matérias-primas, neste estudo 
priorizou-se a mistura entre os dois tipos de biodiesel. Tal 
atitude se deve porque a gordura de esgoto bruta tem alto 
índice de acidez e se torna mais alta depois de destilada, em 
valores iguais ou maiores que 150 mgKOH/g, o que poderia 
interferir na acidez do óleo de soja e ser necessária a 
esterificação de toda a matérias-primas e não só da gordura 
de esgoto. 
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